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Notas de Therapeutica Clinica 
Professor Celestino Bourroul 

Tratamento das cardiopathias no 
período de descompensação 
(Continuação) 

Em vista da acção accumuladora de digitalis e 

digitalina, convém que esta administração não se 

prolongue por muitos dias. 

Vimos que as folhas podem ser dadas na dose 

de 0 gr., 50 durante 3 a 4 dias (dose boa) ou 

em doses decrescentes — 0,5 — 0,3 — 0,2 — 

0,1 — e que a digitalina erystalizada franeeza 

em fraeções de milligrammo, — 112, 114, 1|5, 

1110 de milligrammo, até a dose total de 50 got­

tas ou 1 milligrammo, perfeita a qual o doente en­

tra em <um descanso. 

A pratica tem mostrado que pode se chegar até 

2 milligrammos ou 100 gottas em seguida, ou 

mais. 

Deste modo, podemos dar, de vez, X X V got­

tas ou 112 milligrammo no 1,° dia, X V gottas 

no 2.° e X gottas no 3.° ou X X , XV- X e V 

em dias suceessivos, ou X V - X V , X» X, V 

gottas. 

Se houver necessidade de se dar mais de 1 

milligrammo, continuar nas doses diárias de X 

gottas ou 1! 5 de milligrammo ou V gottas até 

2 milligrammos ou 100 gottas. 

A dose de V gotats ou 1 j 10 demilligrammo 

é de manutenção cardio-tonica e se emprega CO'-

mo preventiva de accidentes da fraqueza caidia-
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Acções physiologicas 
e medicamentosas ou­
tras. 

Reforço. 

Regularização. 
Retardamento. 
Repouso do coração. 
Augmento da pressão. 

Melhor enchimento 
das coronarias. 

Acção vaso-constri-
ctora. 

Digitalina e strophan-
tinavaso-constringem os 

vasos splanchnicos. 

ca que se .temem-,* principalmente.., nas moléstias 

de longo curso (febre typhoide, septicemias, etc.) 

Nos casos duvidosos, quando o myocardio já 

se acha muito v degenerado, em fim .quando, não 

sabemos se este poderá responder á incitação di~ 

gitalica, é melhor começar com doses fracas de 

X gottas, 115 de milligrammo. 

Além da digitalis reforçar o trabalho do cora-

ção, indica-se .nos edemas das cardiopàthias e 

nas eistases p*3r ;íraquez<a do myoc(ardro, pela 

sua acção sobre a circulação que se reforça e 

se accelera, removendo os edemas e tendo assim 

um aacção diuretica dasmais manifestas. N ã o 

que a digitalis seja u m diureticò verdadeiro — 

de facto, no hc«nem sadio não é diuretica mas 

o é sadio nos edemas. Dahi. o trocadilho de -

Huchard — "a digitalis não remove edemas por 

ser diuretica, mas é diuretica por remover ede­

mas" isto é, tem acção diuretica só quando ha 

edemas. 

T e m a digitalis uma adção vaso-constfricto-

ra e de augmento da pressão sangüínea. 

Alguns autores vêm nisso u m inconveniente, nos 

estados hyperüensivos como na arterio-esclerose, 

pois as doses elevadas determinando u m vaso-

constricção dos vasos renaes diminuiriam a quan­

tidade de urina. Nas estases com augmento da re-

siiincia peripherica, a digitalis combate e prova­

velmente baixa a pressão, diminuindo o tonus vas­

cular central pelo allivio dos pulmões e calma a 

dyspnéa; melhora a circulação dos vasos cere-

braes em pequenas doses, com theobromina, cam-

phora. 

íDahi a pratica dos médicos inglezes ique dão 

vaso-dilatadores simultaneamente, para corrigir 

esta accão vaso-constrictiva, como o ether ni-
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Acção renal 

Acção sobre e appa-
Telho digestivo. 

Intolerância 

Irritação 

Estado catarrhal con-

gestivo. 
Hipertensão forte. 

tricô, a trinitrina, etc. Esta acção, porém, no mais 

das vezes não traz inconvenientes se se tiver o 

cuidado de começar com doses fracas de 1110 a 

115 de milligrammo por dia, vigiando os effeitos 

e desembaraçando a circulação peripherica com 

meios adequados (purgativos, diureticos, vaso-di-

latadores). 

O s autores allemães empregam-na satisfactoria-

mehte nos casos de arterio-esclerose, .apesar desta 

contarindicação theorica. 

Ademais, a acção vaso constrictôra sobre os 

vasos splaechnieos exerceria por via reflexa sym-

pathioa uma vaso dilatação peripherica. 

Accusaram a digitalis de irritar o epithelio re­

nal, de modo a haver contra-indicação e seu em­

prego nas nephrites. 

A pratica tem demonstrado que este modo de 

veré theorico, pois se indica também nas nephri­

tes, removendo os edemas por u m a circulação me­

lhor, como se vê na arterio-esclerose mesmo renal. 

O inconveniente da digitalis estaria ás vezes na 

acção irritante que exerce sobre o estômago (ca-

tarro gástrico) e intestino, irritando-os e provocan­

do náuseas, vômitos e diarrhéa. 

Esta acção merece tida em conta nos estados 

de grande irritação destes órgãos nas cardiopa-

thias graves ou nas nephrites e estados de arterio-

esclerose. E m taes emergências, tentar dar a so­

lução de digitalis gelada ou logo e m seguida pe-

drinhas de gelo ou empregar a via hypodermica, 

se de todo não for supportada pela via buccal. 

Outras vezes a digitalis não é absorvida pelo es­

tado catarrhal conjestivo das vias digestivas e pela 

hypertensão porta: barragem hepatica (figado 

cardiaco), dar então em clyster medicamentoso. 
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Micro-clystér Pequeno clyster de 1 colher de sopa de água,. 

dado depois <Je lavagem evaouante contendo X a 

X X gottas de digaleno -f V a X gottas de tin­

tura de strophantus titulada + 0,10 a 0,20 de 

theocina. Estes clysteres sendo absorvidos pelas 

veias hemorrhoidarias, levariam directamente os 

medicamentos á circulação porta e cava. 

CONTRAINDICAÇÕES DA DIGITALIS 

A digitalis manejada com prudência, isto é, em 

Coração degenerado pequenas doses tacteantes, quasi que não tem 
Digitalis como meio . • j ! - .vi • j. 

. ,? ,. , contraindicacoes, pois serve ate de meio diagnos-
de diagnostico de esta- . r 

do do coração. tlco ^ara s<e i u^ a r "as lesões myocardicas, como 
a degeaieração gordurosa, a myocardite chronica 
fibrosa, onde ó coração se mostra esclerosado, 

cheio de callosidades fibrosas a destruirem as fi­

bras; como a degeneração cardiaca nas lesões das 

coronarias, tão freqüentemente atacadas na syn-

drome de angina de peito e das aortites. 

C o m effeito, se nestes casos duvidosos do es­

tado-do coração, a digitalis administrada pruden­

temente durante 3 a 4 dias ou em dose total 

sufficiente, não melhora o doente, levantando a 

contracção cardiaca, augmentando a diurese e re­

movendo o sphemomenos de estase, pode-se con­

cluir por funda alteração do músculo. Tentar en­

tão a scilla e outros cordiotonicos. 

Nestas affecções a digitalis, dada em doses ele­

vadas ou por muito tempo, será chicotadas desa-

piedadas a prostrar o animal cansado. 

Estes estados de degeneração observam-se nas 

aortites, nas coronarites e nas insufficiencias aorti-

cas, principalmente as de origem arterial — mo­

léstia de Hogdson, — onde o ventriculo'esiquer-

do é mais atacado, ventriculo sobre o qual tem 

mais acção a digitalis. 
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Contracções retarda­
das do coração. 

Bloqueio do caração 

Vàzos friaveis 

Digitalis — ergotina. 

Grandes aneurismas. 

Nestes casos, isto é, quando as contracções car­

díacas se mostram retardadas, é bom associar á 

digitalis a atropina ou a belladbna que, agindo de 

m o d o inhibitorio sobre a acção retardante do ner­

vo vago, acceleram mais o coração. Deve-se, nes­

tas eventualidades, escutar o coração e não se 

orientar pelo pulso que pode se mostrar tardo sem 

que haja uma bradycardia, poisi certas contracções 

abortadas podem não chegar até Q pulso, não ha­

vendo então contraindicação, antes a digitalis se 

indicando. 

Dá-se sulfato de atropina e m doses fraccionâ-

das até 1 milligrammo, de mistura com a digitalis. 

N o bloqueio do coração com lesão do feixe de 

His, e dos nervos e núcleos próprios, pulso lento 

ptermiamenfe, sync^omis ide Stokesf-Adaiins, etc., 

ondelesões de esclerose destróem os feixes e inter­

rompem a conducção, é bom empregar-se a digi-

talisem do-es fracas e tacteantes. Ahi o medica­

mento é dado mais como tônico porque não tem 

acção sobre a arytmia ou sobre as bradycardias. 

Endocardite verrucosa, com embolias nos pulmões 

e rins; nas endocardites frescas. N a estenose aor-

tica. N o pulso intermitente regular: e m cada 2, 

3, 4 e 5 pancadas falta u m a pulsação; pode ata­

car a condutibilidade. 

Nos processos adiantados de atheromasia ou de 

arterio-esclerose, principalmente quando estes po­

dem alcançar as válvulas aorticas (insufficiencia 

aortica), isto é, quando os vasos se acham muito 

frágeis ou friaveis, ou quando já se deram algu­

mas rupturas com hemorrhagias, é perigoso dar-se 

a digitalis. 

Rosenbach aconselha, então, associar~se a er­

gotina á digitalis nestes casos, principalmente com 

o pulso retardado. 
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Digitalis álcool. 

'Mistura, de Stokes 
Poção de Todd — 

Nos grandes aneurismas a mesma reserva. 

Eichorst mostrou que nos cardíacos muito aba­

tidos a digitalis aje melhor depois da administra­

ção de uma dose de álcool. 

Dar, então, a digitalis em doses sufficientes, 

ás vezes até o apparecimento dos primeiros signaes 

de intoxicação e descansar depois f0-15 dias, pa­

ra repetir a digitalis mais 2-3 vezes, intercalando 

períodos de repouzo.' 

Congnac — 50 cc; gemma de ovo N.° 1 ; xa­

rope de canella 2 0 cc; água — 150 ao cc. Es­

sas contraindicaçxões são relativas, devendo-se at-

tender a indicação vital da insufficiencia cardiaca, 

e começar com doses fracas. 

SCILLA 

Butíbo/ 

Oxyniel scillitico 

Extracto 

Vinho composto 

Scillaren de Qandoz 

Cápsulas de Mendel 

Diuretina cardiaca. 
Pleurizias com derra­

me. 

(Scilla marítima; bulbus scillae). 

Succedaneo da digitalis quando esta falte. 

P ó 0,10 — 0,80 

25 cc = 0,50 de pó. 

1 gr. ==' 1 gr. 6 6 de pó. 

ou vinho da Charite, diurético amargo. 2 0 cc 

= 0,07 de pó. 

glicoside; preparação muito segura e bôa. E m 

comprimidos e empolas de 2cc. Dá-se doses altas 

nas veias. 

Codeina phosfato 0,01 —0,02 

Scilía pó 0,10 — 0,20 

Diuretina 0,30 — 0,50 

P 1 cápsula. T. .3 ao dia. 

Em doses altas evitar o estômago e rins. 

Entra na composição do vinho diurético de 

Trousseau, no vinho da Charité. 
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Muito empregado na medicina antiga. Entrou 

novamente com todas as honras na medicina mo­

derna. 

2.o lugar. 

Acção rápida, "longue 
echeance". Pouco diu­
rético; irritação do estô­
mago. Age pela stro-
phantina. (glicoside) 

Contra-indicações — 

Extracto de estro-
phantus Catillon 

Strophantina de Ca­
tillon 

Stròphantina de Boe-
hinger 

Strophatina de Thoms 

Tintura a 1/10 

Tintufa strophatus 
Park Davis 

STROPHANTiUS 

(S. hispidus, (Kombé) — . Semes strophanti.) 

Depois da digitalis. Tônico cardiaco. Retarda 

o pulso. Aje sobre a pressão arterial, elevando-o, 

porém, menos que a digitalis. Acção diuretica 

fraca. N ã o tem acção cumulativa, como a digita­

lis de modo que- pode ser dada por muito tempo. 

Conheci u m doente com aortite (duplo sopro aor~ 

tico) mais dilatação, que tomou strophantus sem 

inconveniente 1 anno em seguida! 

Pode provocar irritação do estômago: náuseas, 

vômitos. 

Acção irritante sobre os rins. Raramente: al-

buminuria, hematuria , etc. 

Acção mais rápida, donde vantagem de d'ar-s« 

para manter o coração, antes que a digitailna fa­

ça effeito. 

Morbuo-Brigthico-relativa. 

a 0,001 granulos, 3 ao dia. 

a 0,0001, granulos de 1110 de mm., 3 ao 

dia. 

Empolas de 1 miligr. por cc. Injecção de í|2 

a 1 cc, hipodermica ou endovenosa. 

Mesma pozologia. 

57gottas correspondem a 1 gr; 50 gottas, na 

pratica, 

X X a X X X gottas por dia. Usar a tintura 

titulada e estabilizada. 

creança, 1 gotta por dia. 
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Ouabiana crystalisada 
de Arnaud. 

OUABAINA 
(strophantus gratus) 

Em comprimidos de 1110 de millig. (Nativel-

le), ou em solução millesimal — como a solução 

de digitalina — , donde 1 milligr. em 50 gottas: 

Solubaina. Empolas de 1 [4 de milligr. por injec­

ções intravenosas e d'e 112 milligr., para intra-

musculares. 

Digibaina 
Natibaina 

OUABAINA^DIGITALINA 

Associação d aouabaina e digitalina na propor­

ção de 113 de digitalina para 2|3 de ouabaina, 

isto é, cada X V gottas contendo V gottas de di­

gital na (1|10 milligr.) e X gottas de ouaibaina 

— 1 [ 3 milligr. 
A ouabaina é menos enérgica que a strophanti-

na. Pela bocca dar de 112 a 1 milligr. por dia; 

em injecções intramusculares, 114 a 112 milligr.; 

em injecções intravenosas, 114, máximo 112 mil­

ligr nas 24 horas. E m casos graves, cuidado! Es­

paçar as injecções de 8 a 12 horas até u m total 

de 3 a 4 milligrammas. 

O s vômitos e o bigeminismo são signaes de in­

toxicação , grave, bloquial. Morte depois das in­

jecções intravenosas fortes. 

Alcoloide^Sulphato de 
esparteina 

Acção não diurético. 
Não augmenta a pres • 

são 

Use-se no intervallo 
da digitalis. 

SPARTEINA 

0,50 — 0,10 — 0,20; só empregado. Injec­

ções dolorosas. — 0,05 — 0,10. 

Bocca: 0,10 — 0,20. 

Tônico cardiaco (incerto, as vezes) ; age ra­

pidamente quando faz effeito. Regularis ao cora-

ção-arytmias. 

•Mentronomo do coração. N ã o augmenta a ten­

são. N ã o é diurético. 
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CAFEÍNA 

Succedanep de valor 
•da digitalis. Tônico. 

Diuretico-mal de Bri-
:ght, uremia — Augmen­
ta a tensão. 

Excitação. 
Insomnia. 
Delírio. 
Allucinações. 
Agitação. 
Tremor. 
Palpitação. 

Duplo Sal 

Injecções 
Solução de Tancret 

Irrita o estômago. 

Principio activo do café, chá, guaraná. 

Succedaneo poderoso da digitalis. Tônico car­

díaco. Augmenta a pressão, dilata as coronarias, 

provoca diureze, melhora as funcções cerebraes. 

Indica-se para esperar a acção da digitalis nos 

últimos períodos das cardiopathias, da insuffi­

ciencia aortica, na hypotensão. Insomnia, alcoolf-

cos, nervosos, creanças. 

Coffeinum natrio — benzoicum. 

Coffeinum natrio — salicylicum. 

afia cafeína + benzoato de sódio (0,30) e 

0,25 por cc. 

Citráto de cafeína 
Pouco estável; deliquescente mais fraco, de me­

tade; muito empregado, porém. 

Valerianato de cafeina A valeriana corrige a acção excitante da ca­

feína. Coqueluche. 

Posologia 

Creanças. 

Formas 

Cápsulas 

lodureto de cafeina 

Cephaléa. Coqueluche 
Valerianato de cafeina 

Solubilidade 

1 gr. — 1 gr., 5 — 2 grs (acção diuretica). 

0,05 e 0,10. 

injecções, solução Tanret. Xarope para cor­

rigir a acção -f~ dissolvente benzoato de sódio, 

salicylato de sódio. 

cafeina, para corrigir a acção deprimente dos 

analgésicos e antithermicos sobre o coração e leve 

acção diuretica. 

asthma Eupmfca Veinade 1 colher de chá 

(0 gr., 50) depois do almoço e jantar. 

Xarope phenato de cafeina de Peyrard. 

CAMPHORA 

U m a gramma e m 3 grammas de óleo (25 % 

de óleo camphorado). 
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Acção Estimulante 
'dos centros nervosos. 

Excitante. Tônico. Diu­
rético Dilata as corana-
rias. 

Hálito, 

Creanças — 

Injecções 

Camphora elher 

Pneumonia. 

Tuberculose (suores no-
cturnos.) 

Ether sulfurico 

Licor de Hòffmann 

Ethero mania 

Ether acetico — 

Injecções — 

Ether camphorado. 

Tcnico cardiaco. 
estimulonte nervoso m o ­
tor. Estimulante neuro-
muscvlar. Tônico respira­
tório. 

Acção esquisita de excitar fortemente o systhe" 

ma nervoso e coração. 

Symptomas de asistolia grave e de collàpso. 

Doses alta de óleo, 4 cc, 1 gramma a 5 gram-

masi 10, 20, 30, 50 cc. 

Associação á digitalis.' Acção diiuretica. 

Cheiro dè camphora. Enjôo dos doentes. 

Pneumonia. Tuberculose. D e manhã e á. noi­

t e / — 10 cc. 0,10 (cada 3 horas) 

empôlas de 1 / cc, 5 cc e 10 cc, Ia 20 e 

25 %. 

ether -f- camphora, afia ou 1.:2. Absorpção 

mais rápida. A camphora corrige a acção dolo-

ros ado ether. 

Cuidado com acção tóxica ma insufficiencia e 

lesões hepaticas — falta do ácido glicuronico pa­

ra fixar a camphora. 

ETHER 

Excitante diffusivo dos centros nervosos; ac­

ção muito rápida. 93 gottas = 1 gramma. V a 

X gottas de vez em assucar. 

75 gottas = 1 gramma. 

acetato de ethyla, de gosto e cheiro mais agra­

dáveis. 

perigo de gangrena. Só em casos desesperados. 

(iLemoine) Xarope a 2 %: ás colherinhas de 

chlá. 

Uremia. . , 

5TRYCHNINA 
(Strychfíma nbx vomica (sêmen) Strychriina, 

brucina) 

Levanta a tensão arterial peripherica agindo so­

bre os centros vaso-motores da medulla alongada. 
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Sulfato neutro de stry-

chnína — 
Strychnina :-: sparteina -

Nitrato de slrychnina. 

Arseniato de strychnina. 

Cuidado não muito amar­

go. Tintura — 
Cranças — 

Pharmacopéa ingleza. 

Correspondência 

Gottas. 
Tintura, 

Digitalina nox vomica 

injecções a 1 — 2 milligrammos por cc. 

injecções de sulifato neutro de strychnina -|~ 

0,05 de sparteina. 

Granulos de 0,001 ou 112 dje milligrammo. 

1 a 5 milligrammos, em doses fraccionadas. 

Cave tetanica. 

5 7 • gottas = 1 gr. — 1 a 4 grs. 

1 gotta pó 0,01 (. . pó — 0,05 a 

0,20). 

P ó _ 0,05. 

Tintura — 1 [2 gr. ou X X V a X X X gottas 

— mais ou menos 1 milligrammo de alcalóide. 

Tintura de favas dei Sto. Ignacio (strychnus 

Ignatti), á 1|5, dando 2 vezes mais forte que a 

tintur ade nox vomica — 1110. 

Pode-se ainda associar á digitalis a nox vomi­

ca. Faz corrigir ã acção irritante stobre o estôma­

go, como êstoraachica. 

QUININA 

Quinidina 

Tônico fraco. Encocar- . . 
dites infecciosas. A quinina pode ser dada e m pequenas doses, 

simples ou associada a pequenas doses de outros 

cardio-tonicos nas pequenas insufficiências cardía­

cas, como tônico. Pode~se dar na forma de bro-

midrato de quinina, associado ao extracto de 

cjUmâ, iiãs* doses àé 0,25 a 0,50 ooídia: eítí 3. 

doses, durante 3 à 5, dias: 

Bromhydrato, de quinina 0» 10 

Extracto molle de quina 0,10 

|M P. 1 pillulaN:
0 10-15. ^ ao dia. 

D e boa acção na sendocardites infecciosas co­

m o tohicó é anti-infécciósó e ánti-thérrriicb. Pode 

ser dada até doses de 0,50 â 1 gramma. 
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QUINIDINA 

Sulphato pe quindina. Empregado nas arythmias, na fibrillação das 

auriculas. Começar doses pequenas: perigo de en­

fraquecimento cardiaco. Dar 0,15 — 0,20 a 

0,25 por dia e subir até 1 gramma. Se não me­

lhorar depois de 4 a 5 dias. suspender. 

ADONIS VERNALIS 

Tônico. Tônico Augmenta a tensão, donde evitá~la 

Requ|arÍ3ad
aorPre8Sã0' o n d e a tensão Íá é e m e n t a d a (nephrite inters-

Diurético, ticia(, arterio-esclerose). N ã o se accumula. Diu­

rético, regularisa, retarda os batimentos do cora­

ção. Pequenas insuficiências. Irrita u m pouco o 

estômago. 

4 a 8 grs 11200. 

2 a 5 grs. 

2 a 5 grs. .20 gottas , 3vezes ,até 100 — 

150 gts. 

granulos. 1 — 2 a 3 mjjjligrammos. 

Pode ser associado a outros tônicos e diuréti-

infusão 

Tintura 

Dyaiisata adonides-
Golaz) — 

Adonidina 
Diurens 

cos. 

Extracto total. 2 a 3 colheres de chá por dia. 

(Continua no próximo numero). 
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